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Resumo: Este artigo propõe um marco metodológico amplo para a formu-
lação dos estudos feministas transnacionais da tradução, feito a partir de 
uma posição localizada e, portanto, necessariamente limitada. Para este 
fim, delimitamos nossa indagação na era dos feminismos transnacionais e, 
além disso, colocamos os feminismos transnacionais e os estudos feminis-
tas da tradução em relação. Após oferecer um estado da questão sobre a 
trajetória das perspectivas feministas de/sobre a tradução mais influentes 
em nosso contexto, para evidenciar seus princípios articuladores ao longo 
do tempo, valorizamos o espaço que existe nelas na atualidade para alojar 
novos debates em voga nos feminismos transnacionais. Especificamos o 
sentido da interseccionalidade, chave para explicar como distintos regi-
mes de opressão interagem em um mundo marcado pela globalização e 
pelos valores neoliberais, destacando o papel (ético) fundamental da tra-
dução para facilitar (ou obstruir) alianças transfronteiriças que desafiem 
as hegemonias imperantes. Reconhecemos assim, em nossa proposta dos 
estudos feministas da tradução, as colaborações de formulações feminis-
tas realizadas em espaços acadêmicos, centrando-nos principalmente nos 
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latino-americanos, ibéricos e norte-americanos. Em seguida, analisamos 
os desafios e oportunidades propostas ao aplicar a perspectiva dos fe-
minismos transnacionais aos estudos feministas da tradução e indicamos 
áreas de interesse comum já desenvolvidas. Nossa definição dos estudos 
feministas transnacionais da tradução se complementa com uma reflexão 
sobre possíveis intervenções que, a partir deste marco epistemológico, 
buscam influenciar, ter um impacto e transformar a prática e a pesquisa 
em matéria de tradução.
Palavras-chave: Feminismos e Tradução; Estudos Feministas (Trans-
nacionais) da Tradução; Interseccionalidade; Alianças Transfronteiriças; 
Epistemologias

FEMINISM AND TRANSLATION: CONCEPTUAL AND 
METHODOLOGICAL NOTES FOR TRANSNATIONAL 

FEMINIST STUDIES IN TRANSLATION

Abstract: The main aim of this paper is to offer a comprehensive 
methodological framework for transnational feminist translation studies 
from a situated, and thus necessarily limited position. In order to do this, 
we will frame our research within the era of transnational feminisms, and 
establish a fruitful dialogue between transnational feminisms and feminist 
translation studies. The most influential proposals in the field of feminist 
translation studies in our context will be reviewed with a two-fold purpose: 
first, to clarify the basic principles of this field as it developed over time, 
and second, to assess the extent to which these formulations may incorporate 
current debates in transnational feminisms. The concept of intersectionality, 
key to explain how different interlocking systems of oppression interact 
in a world defined by globalization and neoliberal values, will be laid out 
highlighting the fundamental (ethical) role translation has in enabling (or 
disabling) cross-border alliances that can challenge prevailing hegemonies. 
Our proposal of transnational feminist translation studies acknowledges the 
contributions made by feminist theories and practices in scholar settings, 
focusing mainly in the Latin American, Iberian, and North American 
settings. After analysing the challenges and opportunities of conceptualizing 
translation studies from a transnational feminist perspective, we will 
scrutinize some of the areas of common interest already explored in previous 
scholarship. Our definition of feminist transnational translation studies is 
complemented by a critical reflection on different interventions articulated 
from this epistemological framework, seeking to influence, impact and 
transform the practice of and research on translation.
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1. Introdução1-2

Os feminismos convocam uma perspectiva crítica e plural para 
pensar, sentir, estar e agir no mundo, uma vez que constituem po-
sições que buscam transformar a estrutura da sociedade para alcan-
çar uma vida mais justa para todas as pessoas, independentemente 
de suas identidades sexuais e de gênero. Contribuem assim com 
todas as disciplinas científicas e campos do saber, incluindo áreas 
de sistematização recente, como os estudos da tradução ou traduto-
logia, isto é, o exame sistemático de distintos aspectos relacionados 
com a teoria, o ensino e a prática da tradução. As teorias feministas 
são retomadas em um número crescente de reflexões analíticas e 
propostas de intervenção sobre o fenômeno da tradução, as quais, 
vistas em seu conjunto, nos permitem falar dos estudos feministas 
como uma área dentro dos estudos da tradução.

Contudo, os enfoques feministas sobre a tradução não perma-
neceram invariáveis, mas foram se transformando em diálogo com 
distintas formulações das teorias feministas para dar resposta a no-
vas e diferentes materializações do patriarcado e outros sistemas 
de opressão ao longo do tempo, assim como a suas distintas ma-
nifestações em diversos contextos discursivo-linguísticos, geopo-
líticos e socioculturais. Não existe, portanto, uma definição nem 
uma práxis dos estudos feministas da tradução que seja única nem 

1 Texto primeiramente publicado em espanhol no periódico Mutatis Mutandis. 
Revista Latinoamericana de Traducción, vol. 13, nº: 1, 2020, janeiro–junho, p. 
11–44, que aqui traduzimos com autorização de sua equipe editorial e das autoras.
2 Pesquisa financiada pelo Projeto “Corpos em Trânsito 2: Diferença e Indiferença”. 
Ref.: ffi- 2017-84555-C2-2-P, mineco-feder, Governo da Espanha. Também con-
ta com o apoio da Agência Nacional de Promoção Científica e Tecnológica [PICT 
2017–2942], do Conselho Nacional de Pesquisas Científicas e Técnicas e da Uni-
versidade Nacional de La Plata [H/825 (2017-2020)], Argentina.
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universal que abarque todos os seus possíveis objetos de estudo 
em nosso planeta plurilíngue, no qual os intercâmbios linguísticos, 
culturais, sociais, políticos e econômicos produzem-se através da 
tradução há séculos. Não obstante, como ponto de partida, torna-se 
útil conceber os estudos feministas da tradução como a aplicação de 
uma perspectiva feminista sobre os estudos da tradução, que inevi-
tavelmente estará determinada pelo contexto temporal, espacial e 
socio-histórico em que se desenvolva. Desse modo, se há mais de 
duas décadas se propunha uma reflexão sobre a tradução na “era 
do feminismo” (Flotow, Translation and gender. Translation in 
the ‘era of feminism’), no presente artigo situamos nossa indagação 
na era dos feminismos transnacionais. Nosso objetivo é propor al-
gumas linhas programáticas dos estudos feministas transnacionais 
da tradução (de agora em diante, eftt), o que implicará necessaria-
mente uma troca entre os feminismos transnacionais e os estudos 
feministas da tradução.

Parte de nossa motivação na hora de escrever este artigo sur-
ge de constatar certa indefinição conceitual em torno da noção de 
“transnacional” no campo dos estudos feministas da tradução, o que 
reduz suas possibilidades de aplicação. Talvez, pelo fato do sentido 
habitual de “transnacional” nos estudos da tradução (e também nos 
estudos culturais e literários) se definir simplesmente como aquilo 
que transcende fronteiras (Vatanabadi), torna-se difícil compreen-
der o sentido que esse termo tem nos feminismos (transnacionais), 
em cujo coração adquire um forte aspecto político e contra-hegemô-
nico, que se reativa através de alianças transfronteiriças. Esse últi-
mo é, como julgamos e veremos, o significado que o termo manterá 
quando aplicado aos estudos feministas da tradução. 

Na primeira seção deste artigo, oferecemos uma aproximação 
aos feminismos transnacionais como proposta teórica e movimento 
ativista, que introduz a interseccionalidade como chave epistemo-
lógica para explicar como distintos sistemas de opressão interagem 
em um mundo marcado pela globalização e pelos valores neolibe-
rais. Ao mesmo tempo, essa proposta destaca o papel fundamental 
da tradução para facilitar (ou obstruir) alianças transfronteiriças 
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que questionem as assimetrias, inclusive entre mulheres3, como 
passo prévio para transformar a realidade e promover debates que 
se oponham à violência colonial. Continuando, na segunda seção 
revisamos a trajetória daquelas perspectivas feministas de/sobre 
tradução mais influentes, com o propósito de explicar os princípios 
articuladores dos estudos feministas da tradução e avaliar quais es-
paços existem nela, na atualidade, para abrigar as propostas dos fe-
minismos transnacionais. Na terceira e última seção, analisamos os 
desafios e oportunidades que a perspectiva dos feminismos trans-
nacionais propõe aplicar aos estudos da tradução e identificamos 
áreas de interesse em comum já desenvolvidas. Isso nos situará em 
posição de realizar uma proposta mais formalizada dos eftt, que 
contempla também a reflexão sobre aspectos éticos, e de indicar 
finalmente áreas potenciais nas quais se poderiam gerar avanços 
produtivos. Ao longo de todo o trabalho, a inclusão de exemplos 
deve entender-se como parte de nosso esforço por oferecer uma 
caracterização mais detalhada, sem pretensão de exaustividade. 

Antes de começar, é preciso uma consideração sobre nosso po-
sicionamento autoral e nosso saber localizado (Haraway). Dado 
que os saberes estão construídos de forma social e cultural e são 
acessíveis em certos códigos linguísticos e canais de difusão, as 
propostas aqui esboçadas estão inevitavelmente marcadas por nos-
sas experiências de vida e pela parcialidade geopolítica e interdis-
ciplinar iniludível de nossas localizações como pesquisadoras de 
instituições universitárias e científicas que constituem centros de 
poder em países localizados nos eixos denominados Norte global 
e Sul global4. Dos dois idiomas que nós autoras compartilhamos, 

3 Nossa utilização do plural “mulheres” é inclusiva e deve ser entendida para além 
das categorias normativas cisgênero e/ou binárias.
4 Essas metáforas aludem aos esquemas que afetam a distribuição da riqueza, dos 
privilégios associados a essa distribuição e ao desenvolvimento (Dados e Con-
nell). Seu uso, controvertido no campo dos estudos sociais (Schwarz; Jessop), é 
habitual; no entanto, dentro de numerosas formulações feministas (inclusive as 
transnacionais), servem em seu interior para explicar a orientação dos fluxos de 
circulação e também dos movimentos sociais. Neste trabalho, o emprego desses 
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a escolha consciente do espanhol diante do inglês como língua de 
expressão é resultado de nosso empenho para contribuir com a 
subversão da hegemonia do inglês como língua franca na produção 
acadêmica em geral (Descarries, “The hegemony of the English 
language in the academy”) e, mais concretamente, nos Estudos 
da Tradução (Susam-Saraeva) e na teoria feminista (Descarries, 
“Language is not neutral: The construction of knowledge in the 
social sciences and humanities”)5. É a partir dessa posição locali-
zada que reivindicamos uma constante revisão autocrítica de nossos 
saberes para evitar que nossas categorias e reflexões adquiram uma 
universalidade que nos tornaria cúmplices do projeto imperialista 
ocidental6 contra o qual, na realidade, nos manifestamos através 
de nossa proposta. A partir de nossa perspectiva, necessariamen-
te incompleta e limitada, convidamos ao diálogo construtivo que 
possa gestar-se entre esta proposta e as visões de colegas de outras 
experiências e saberes localizados. Por trás do estabelecimento de 
diálogos e encontros, e de promover, na medida de nossas possi-
bilidades, trocas de saberes fecundos, este trabalho se apoia em 
uma extensa bibliografia, que esperamos que seja de interesse para 
quem transite por sua leitura.

termos se limita a evocar o diálogo de acordo e tensão que estabelecemos com 
essas formulações feministas. Somos conscientes de que as relações geopolíticas 
do mundo contemporâneo não podem se classificar através desse binarismo.
5 Fora do contexto acadêmico, o espanhol adquire tons hegemônicos para ambas 
autoras, devido à marca da colonização que carrega tanto na América Latina como 
nas nações sem Estado da Espanha com línguas próprias, estas ameaçadas pela 
(im)posição dominante do castelhano. 
6 O binômio conhecido como oriente/ocidente é também motivo de questionamento 
nas ciências sociais (Pattberg). Como indica Khader (2019), os conceitos Norte 
e ocidente frequentemente se solapam, e se a divisão oriente/ocidente costuma se 
relacionar mais com o imperialismo, já Norte/Sul suscita uma relação maior com 
a riqueza econômica. Assim como no caso das metáforas Norte global/Sul glo-
bal, a problematização rigorosa da dicotomia oriente/ocidente excede os objetivos 
deste trabalho.
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2. A era dos feminismos transnacionais

2. 1. Da hegemonia à interseccionalidade

O marco epistemológico aqui adotado está definido pelas teses 
dos feminismos transnacionais. Eles constituem um ponto de partida 
inevitável, uma vez que oferecem uma perspectiva chave para ex-
plicar e responder às problemáticas atuais que afetam a humanidade 
em nosso mundo globalizado, marcado pelo imperialismo e pelos 
valores neoliberais, e assim conseguir avançar rumo à justiça global 
para todos os seres humanos. Os feminismos transnacionais com-
preendem um conjunto de teorias e práticas localizadas que recha-
çam a existência de um ponto de vista único para analisar a opressão 
de gênero. Em vez disso, afirmam que a opressão de gênero, bem 
como outros sistemas de opressão, está inevitavelmente atravessada 
por diversas variáveis identitárias e contextos geopolíticos.

A conceitualização do feminismo com o qualificativo de “trans-
nacional” se originou em espaços universitários e acadêmicos dos 
Estados Unidos e Canadá a partir de duas publicações pioneiras: 
Scattered Hegemonies: Postmodernity and Transnational Feminist 
Practices (Grewal e Kaplan) e Feminist Genealogies, Colonial Le-
gacies, Democratic Futures (Alexander e Mohanty). A primeira, 
a partir de uma perspectiva pós-moderna, advoga pela multiplici-
dade de subjetividades que resultam da destruição das hegemonias 
presentes nas relações de gênero, como forma de evitar a repro-
dução dos “gestos com pretensão universal das culturas ociden-
tais” (Grewal e Kaplan, 17). A segunda publicação, a partir de 
postulados críticos contra o colonialismo, rejeita as amarras in-
telectuais do feminismo global e do feminismo internacional, que 
homogeneizam todas as mulheres a partir  de um único padrão (o 
ocidental), para reivindicar “uma forma de pensar sobre as mulhe-
res em contextos similares do mundo todo, em espaços geográficos 
diferentes, ao invés de pensar como todas as mulheres do mundo 
todo” e defender “uma compreensão de um conjunto das relações 
desiguais que se estabelecem entre pessoas individuais e grupos de 
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pessoas” (Alexander e Mohanty, xix). No entanto, convém pon-
tuar que, na prática, a própria categoria de transnacional possui 
riscos, já que pode levar a “hierarquias disfuncionais” (Alexander, 
183) que ocultam os mecanismos explícitos através dos quais os 
processos transnacionais interagem, criando novas desigualdades. 
As questões de hegemonia linguística em encontros transfronteiri-
ços são, como veremos, um bom exemplo disso. Não obstante, e 
assim como as autoras mencionadas, reivindicamos a categoria de 
transnacional por seu potencial para desvelar as “histórias colo-
niais, neocoloniais e imperialistas” (Alexander e Mohanty, “Car-
tographies of knowledge and power. Transnational feminism as 
radical praxis”, 24) que definem certos contextos feministas trans-
formando-os em excludentes. Desse modo, a ética que atravessa 
os feminismos transnacionais busca decolonizar o universalismo 
(Khader) das propostas hegemônicas que considera(va)m as mulhe-
res brancas, cisgênero, de classe média e heterossexuais como su-
jeitos do feminismo, dado que assumir o universalismo etnocêntri-
co ocidental teria como consequência “impedir a possibilidade de 
definir a emancipação das mulheres em termos distintos daqueles 
das interpretações hegemônicas ocidentais” (Giraldo, 165). Assim, 
os feminismos transnacionais se nutrem dos legados intelectuais e 
políticos de propostas dos feminismos racializados, de classe, mar-
xistas, pós-coloniais, decoloniais, indígenas, do autodenominado 
terceiro mundo, dissidentes, lésbicos e queer, para citar alguns7. 
Põem em evidência a natureza unidimensional do feminismo he-
gemônico ocidental (Sandoval), revelam sua visão monolítica do 
gênero e advogam por uma leitura relacional das distintas camadas 
identitárias sobre as quais operam sistemas de opressão como o 
racismo, o classismo ou o cis-heterossexismo. 

Por seu caráter profundamente contra-hegemônico, os feminis-
mos transnacionais reconhecem também como chave o conceito de 

7 Otras inapropriables. Feminismos desde las fronteras (hooks et al.) oferece em 
tradução ao espanhol uma seleção ampla de publicações chave para os feminismos 
aqui nomeados.
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interseccionalidade. Se, em um primeiro momento, a interseccio-
nalidade se propôs como categoria jurídica de aplicação contextual 
e prática (Crenshaw), posteriormente se formalizou como paradig-
ma (Hancock) capaz de dar conta da percepção imbricada das rela-
ções de poder e das dimensões múltiplas da opressão, as quais, em 
última instância, implicam uma experiência da discriminação de 
gênero originada também em interação com outras variáveis, como 
raça/etnia, classe, sexualidade, nacionalidade, migração, religião, 
idade ou diversidade funcional. Embora se constate a existência 
de perspectivas interseccionais temporalmente anteriores8, a deno-
minação “interseccional” se tornou uma das metáforas feministas 
mais difundidas nos contextos acadêmicos ocidentais (McCall). 
Como afirma Kathy Davis (2008), a virada interseccional na teoria 
feminista faz com que se torne inimaginável agora que se centre 
ou pense as lutas feministas exclusivamente na discriminação de 
gênero como categoria unidimensional. 

2.2 Da antiglobalização às alianças transfronteiriças

Além de adotar a interseccionalidade como princípio vertebra-
dor, o fato de os feminismos transnacionais se articularem contra 
todo tipo de opressão implica uma crítica aos feminismos interna-
cionais e globais9, por tomarem como referência o sujeito mulher 
ocidental, por centrarem-se nos limites fronteiriços dos Estados-
-nação (os primeiros) e serem cúmplices do poder do capital e das 
políticas neoliberais impostas pelo primeiro mundo (os segundos). 
Sob forma da globalização econômica e cultural, essas políticas ne-
oliberais exacerbam as desigualdades entre grupos sociais e cultu-
ras, além de fomentar a exploração humana, inclusive a de algumas 

8 Ver a introdução da seção temática de Mutatis Mutandis em que o texto de Olga 
Castro e María Laura Spoturno foi publicado (v. 13, n. 1, 2020) para um exemplo 
dessas perspectivas nos contextos latino-americanos e ibéricos.
9 Entre os trabalhos criticados, encontram-se os de Susan Okin (1998) e Martha 
Nussbaum (2001). Para uma revisão dessas críticas, conferir Ackerly e Attanasi 
(2009).
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mulheres sobre outras10, a exploração da natureza, assim como a 
exploração de outras espécies. Mas além de gerar desigualdades, a 
globalização oferece também oportunidades para estabelecer alian-
ças entre mulheres distantes e distintas, nos fluxos de redes femi-
nistas transnacionais (Moghadam, 2005; Ferree e Tripp, 2006) que 
permitam entender as desigualdades de gênero de maneira inter-
seccional e contextualizada em cada situação geopolítica. Esses en-
contros transfronteiriços, centrados tanto nas diferenças quanto nos 
pontos em comum entre mulheres de diversos contextos (Walby), 
possuem além disso um potencial excepcional para favorecer inter-
câmbios intelectuais, políticos e culturais (e também linguísticos) 
que, precisamente por seu caráter transnacional, possam subverter 
as relações de poder entre os espaços imaginários denominados 
Norte global e Sul global, entendidos como metáforas representati-
vas das relações de poder. 

Para transcender os limites que nos impõem essas categoriza-
ções, ao adotarmos um ativismo feminista transfronteiriço, deve-se 
promover espaços de encontro colaborativos que sejam deliberada-
mente polifônicos (Reimóndez, “We need to talk... to each other. 
On Polyphony, postcolonial feminism and translation”). Essas 
alianças com frequência plurilíngues requerem que todas as vozes, 
independentemente de seu idioma de comunicação e seu lugar de 
enunciação originário, possam expressar-se, ser escutadas e trans-
formar-se em igualdade de condições. Portanto, torna-se imperativo 
intervir nas hierarquias de poder baseadas na localização e na dire-
cionalidade dos fluxos epistemológicos que, ainda no presente, pri-
vilegiam o tráfego de conhecimento em um sentido único, o imposto 
pelo imperialismo cultural dominante. Urge não somente “evitar as 
narrativas que se orientam do ocidente-ao-resto-do-mundo e desen-
volver diálogos com orientação Sul-Sul” (Costa, “Lost (and found?) 

10 Optamos por falar de “outras mulheres” (ao invés de “Outras mulheres””, 
“mulheres do Norte”, “mulheres do Sul”, “mulheres do Terceiro mundo” ou 
“mulheres do Primeiro mundo”) para fazer constar que somos todas mulheres, 
independentemente do espaço geopolítico e imaginário no qual se desenvolvam 
nossas vidas. Buscamos evitar assim um ponto de vista exotizante e etnocêntrico.
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in translation. Feminisms in hemispheric dialogue”, 73, ênfase 
nossa), mas também gerar espaços diversos para a construção do 
conhecimento produzido no chamado Sul global, que facilitem, ao 
invés de obstruir, sua circulação ao Norte, e assim transpassar os 
limites impostos pelos centros hegemônicos de poder.

Torna-se igualmente crucial evitar enfoques que levem a des-
politizar as alianças transnacionais que se gestam em e com o Sul 
global. Em seu lugar, a viagem das narrativas enunciadas do-resto-
-do-mundo-ao-ocidente deve ir acompanhada de uma crítica aos 
privilégios epistêmicos do denominado Norte, como garantia de 
ruptura com práticas hegemônicas. Entre elas, a imposição do in-
glês como língua franca, a formulação de teorias no Norte us(urp)
ando os exemplos empíricos proporcionados pelo Sul, ou a fasci-
nação por aspectos facilmente domesticáveis e exotizantes do Sul 
sem questionar a dominação imperialista que supõem. De modo 
similar, para garantir uma verdadeira polifonia, as narrativas que 
se geram no chamado Sul e se propõem em um fluxo de circulação 
interno (Sul-Sul) devem sempre interrogar quais assimetrias essas 
alianças transnacionais podem gerar. Somente assim se poderá evi-
tar que se escutem unicamente certas vozes, enquanto outras são 
excluídas sistematicamente, como se evidencia na denúncia de um 
grupo de mulheres indígenas a respeito da imposição do espanhol 
como única língua dos encontros feministas latino-americanos e do 
Caribe do ano de 2007 (Ancalano). 

Finalmente, os feminismos transnacionais põem em relevo a 
criação de alianças transfronteiriças capazes de transformar as re-
lações de poder assimétricas entre espaços diversos, inscritos ima-
ginariamente nos chamados Norte e Sul. Nesse sentido, os feminis-
mos transnacionais como 

[um] conjunto interseccional de conhecimentos, ferramentas 
e práticas com capacidade para (a) ocupar-se de raciocínios 
racializados, de classe, masculinizados e heteronormativos, 
assim como de práticas de globalização e de patriarcados 
capitalistas e da multiplicidade de formas nas quais se (re)
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estruturam as relações coloniais e neocoloniais de domina-
ção e subordinação; (b) lutar contra as formas complexas e 
contraditórias nas quais esses processos definem e, ao mes-
mo tempo, são definidos por uma gama de subjetividades 
e conhecimentos de agência individual e coletiva; e (c) en-
trelaçar críticas, ações e autorreflexão para opor resistên-
cia a expectativas apriorísticas sobre o que pode constituir 
uma política feminista em um lugar e tempo determinado. 
(Nagar e Lock Swarr, 5) 

se complementam com a apreciação de que uma perspectiva fe-
minista transnacional deve “identificar as possibilidades de um 
ativismo transfronteiriço criado pela globalização, com uma ên-
fase nos modos pelos quais o neoliberalismo em particular gera 
novas opressões e novas oportunidades feministas” (Khader, 20). 
Neste caso, para alcançar esse ímpeto transformador das alian-
ças transnacionais, devemos considerar dois aspectos. O primeiro 
remete à necessidade de que a práxis colaborativa retenha seu 
espírito autocrítico a todo momento, a fim de que “possa opor-
-se aos efeitos paralisadores que emanam da institucionalização 
da academia e do ativismo” (Nagar e Lock Swarr, 14). Somente 
a autocrítica permitirá evitar as desigualdades e hierarquias den-
tro das alianças feministas, mediante a “recusa de uma suposta 
afinidade natural baseada unicamente na identidade de gênero 
compartilhada e o reconhecimento das possíveis cumplicidades 
de alguns feminismos nas histórias nacionais de imperialismo, 
colonialismo e escravidão” (Davis, The making of Our Bodies, 
Ourselves: How feminism travels across borders, 208), inclusive 
quando, sem dúvida e como exemplifica a própria Davis, esta 
gere situações contraditórias. O segundo aspecto indica que, para 
que esses encontros transfronteiriços polifônicos sejam possíveis, 
a tradução é necessária.
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2.3 Dos feminismos transnacionais aos feminismos 
tradutológicos

Do que foi exposto até agora, depreende-se que a tradução é 
condição sine qua non para as trocas tranfronteiriças em alianças 
entre mulheres; em outras palavras, “a tradução é essencial para 
o ativismo feminista; isto é, não pode existir uma política femi-
nista próspera sem a tradução” (Davis, em Nagar et al., p. 111). 
Caberia esperar que a teoria feminista em geral, e os feminismos 
transnacionais em particular, concedam ou tenham concedido um 
espaço central em suas teorizações à tradução, entendendo-a como 
prática de mediação ideológica. No entanto, esse não é (sempre) 
o caso. No espaço anglófono (no qual nos centramos por ser ali 
onde se gestam os feminismos transnacionais), os manuais e livros-
-texto raramente dedicam espaço à tradução (mas sim à literatura 
e à linguagem), com bem poucas exceções como o recente The 
Bloomsbury Handbook of 21st-Century Feminist Theory, que inclui 
um capítulo sobre tradução (Flotow, “Translation”.). A respeito 
dos feminismos transnacionais, durante mais de uma década as 

considerações sobre as maneiras específicas pelas quais 
algumas colaborações e solidariedades transnacionais pu-
deram se articular, promulgar, mediar, traduzir e repre-
sentar em e através dos espaços transfronteiriços do mundo 
acadêmico do Norte... ocuparam um lugar muito periférico 
ou implícito nesses debates (Nagar e Lock Swarr, 5). 

A hegemonia linguística do inglês se transforma, pois, em um 
dos pontos fracos do feminismo transnacional, provavelmente 
como resultado de sua teorização em instituições praticamente mo-
nolíngues e como parte de uma tendência geral na qual os estudos 
culturais se realizam “completamente em inglês, em detrimento 
de atender à diversidade de idiomas do mundo” (Simon, “Intro-
duction”, 12). Constatamos, no entanto, ventos de mudança nesse 
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sentido (Palmary). Já contribui para isso a crescente atenção que os 
feminismos transnacionais despertam fora da academia anglo-saxô-
nica. Um bom exemplo é o número especial sobre “Feminismos 
Transnacionais: saberes e estéticas pós/descoloniais” (Schmidt e 
Macedo), publicado na brasileira Revista Estudos Feministas, o 
qual inclui valiosas contribuições que examinam sua complementa-
riedade com as perspectivas decoloniais (Bozzano). 

Voltando à tradução, em um artigo de Claudia de Lima Costa 
(2006) sobre as alianças (ou falta delas) entre os feminismos latinos 
dos Estados Unidos e os feminismos latino-americanos, indica-se 
pela primeira vez o papel da tradução de maneira explícita para 
examinar a forma como esta possibilitou ou obstruiu esses encon-
tros. Esse aspecto foi abordado também em trabalhos de Sonia E. 
Alvarez (“Construindo uma política feminista translocal da tradu-
ção”; “Enacting a translocal feminist politics of translation”) e de 
ambas autoras (Costa e Alvarez, “A circulação das teorias femi-
nistas e os desafios da tradução”; “Dislocating the sign: Toward 
a translocal feminist politics of translation”). Além delas, outras 
feministas transnacionais que reivindicaram em seus escritos a im-
portância da tradução são Kathy Davies (2007), quem estuda as 
adaptações das traduções de Our Bodies, Ourselves aos saberes 
locais das culturas alvo para facilitar o ativismo; Millie Thayer 
(2010), com seu estudo etnográfico sobre as relações entre ONGs 
que trabalham com mulheres do espaço rural no Brasil, feministas 
profissionais urbanas e doadoras do Norte global; Richa Nagar 
(2014), quem expõe os desafios éticos da tradução ao trabalhar a 
partir da academia com ativistas de ONGs na Tanzânia e na Índia; 
ou Min Dongchao (2017), que, em um estudo recente, explora 
como as teorias feministas viajam até a China através da tradução e 
influenciam no desenvolvimento da práxis feminista local.

Por fim, percebemos um reconhecimento maior, ainda que tí-
mido, da diversidade linguística e da tradução por parte de alguns 
feminismos transnacionais; e propomos visibilizá-lo referindo-nos 
a eles como “feminismos tradutológicos”. Antes de poder articular 
nossa proposta para os eftt (anexo 4), avaliaremos o espaço que 
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existe para os feminismos tradutológicos nos discursos dominantes 
sobre os estudos feministas da tradução.

3. Trajetórias (dominantes) nos estudos feministas da 
tradução

3.1. Genealogias: práticas e teorias feministas

Partindo de uma concepção dos estudos feministas da tradução 
como a que foi esboçada na introdução, torna-se uma tarefa impos-
sível traçar o início exato das primeiras práticas e teorias que ques-
tionam os papéis de gênero tradicionais. Assim, ao realizar uma 
incursão na historiografia da tradução, pode-se identificar diversos 
exemplos de estratégias aplicadas em traduções que surgem de uma 
consciência crítica, em geral “isolada”, de algumas mulheres que 
atuavam como tradutoras e que viam na tradução um potencial 
óbvio para a disrupção do status quo. Se ainda assim não se rei-
vindicaram como tradutoras feministas — nem o feminismo nem 
os estudos da tradução existiam como tais —, hoje podemos incluir 
suas figuras e seus feitos nesse âmbito. Seu trabalho define a práti-
ca da tradução como mediação política, dado que a própria realiza-
ção das traduções supõe, com frequência, uma subversão da ordem 
estabelecida e uma crítica dos papéis que a sociedade patriarcal 
designa às mulheres. Nas traduções dessas mulheres, as reflexões 
sobre a tradução se encontram, em alguns casos, nos espaços de-
signados pelos paratextos e, em outros, permanecem implícitas na 
própria seleção dos textos e nas estratégias e técnicas de tradução 
que se aplicam. Ainda não há nessas obras uma metodologia para 
a tradução feminista, mas constituem um antecedente muito valio-
so. Além dos estudos pioneiros sobre tradutoras (e pesquisadoras 
da tradução) mais conhecidos do âmbito ocidental, também nos 
contextos latino-americanos e ibéricos se realizaram numerosos 
trabalhos no campo da historiografia (feminista) da tradução que 
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expõem contribuições iniciais de muitas tradutoras. (Para mais in-
formações, ver Anexo bibliográfico, seção i).

Um ponto de inflexão na busca por influenciar a constituição 
da disciplina dos estudos da tradução a partir de uma perspectiva 
explicitamente feminista, com suas práticas textuais e suas refle-
xões teóricas, chega pelas mãos de tradutoras muito influenciadas 
pelo auge dos debates feministas na América do Norte. Alguns 
dos exemplos mais conhecidos em combinações linguísticas com 
o espanhol e o inglês são de Suzanne Jill Levine (“Translation as 
(sub)version: On translating Infante’s inferno”; The subversive 
scribe: Translating Latin American fiction), a “escriba subver-
siva”, que enfrenta a misoginia de escritores latino-americanos 
como Manuel Puig e Guillermo Cabrera Infante, ou as estraté-
gias intervencionistas de Carol Maier (1985), que solucionam o 
sexismo das obras de Octavio Armand. Em ambos casos, as tra-
dutoras contam com a “aprovação” dos autores pós-modernos 
desses textos hostis. Com relação à tradução de textos afins, cabe 
mencionar as reflexões de Miriam Díaz-Diocaretz (1985) sobre 
suas estratégias na tradução do feminismo lésbico da poesia de 
Adrienne Rich. Também Carol Maier (1998) ensaiou estratégias 
a partir de um enfoque que autoquestiona o ser mulher (woman 
interrogated) a partir da tradução de textos como os de Rosario 
Castellanos, Rosa Chacel ou María Zambrano. 

Contudo, nenhuma dessas propostas recebeu tanto reconheci-
mento, nem gerou tanto impacto no campo dos estudos da tradução, 
como as práticas feministas de tradução realizadas também nas dé-
cadas de oitenta e noventa do século XX por um grupo de escrito-
ras, tradutoras e acadêmicas, rodeadas pela produção literária fe-
minista de vanguarda do Quebec, um território bilíngue, bicultural, 
atravessado por lutas de independência política e reivindicação de 
identidades linguísticas e culturais11. A posteriormente denominada 
Escola canadense se gestou através de um conjunto de práticas de 

11 Para uma caracterização dessas propostas, ver Nikolaidou e López Villalba 
(1997) e Blume (2010).
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tradução, acompanhadas por reflexões teórico-metodológicas, que 
tinham por objeto a reescrita de textos francófonos, abertamente 
vanguardistas e feministas, para um público canadense anglófono 
conhecedor do contexto literário e sociopolítico a partir do qual 
se enunciam as traduções. Para transmitir o potencial significativo 
desses textos feministas francófonos em sua tradução ao inglês, uma 
língua que perdia o poder evocativo alcançado através do gênero 
gramatical no texto fonte, as tradutoras canadenses experimentaram 
novas formas e estratégias, muito conscientes do público para o 
qual escreviam e sem pretensões universalistas quaisquer (Flotow, 
“Feminist translation: Contexts, practices and theories”). Essas tra-
duções ao inglês foram muitas vezes criticadas por sua complexida-
de linguística e estilística somente acessível a um público bilíngue 
e culto (Voldeng), esquecendo-se que, na realidade, os originais 
já eram textos reservados para certas audiências instruídas e que a 
circulação das traduções se limitou principalmente ao “campo de 
produção marginal, em revistas vanguardistas e editoras feministas, 
sem o capital cultural necessário para produzir um reconhecimento 
autorizado dentro de redes sociais mais amplas” (Godard, 91–92).

Tanto em sua prática quanto em suas reflexões, as tradutoras 
buscavam criticamente apelar à construção da subjetividade, da di-
ferença e do poder na linguagem, infundindo nela um olhar ético e 
político. A partir desse novo marco conceitual, a tradução se define 
como uma prática de escrita autônoma, subversiva e cooperativa, 
ao invés de ser como uma ação reprodutiva e de segunda ordem, na 
qual se devem negociar e revitalizar os procedimentos enunciativos 
para que a tradução mantenha em tensão os valores que se associam 
ao patriarcado, as ordens sociais sexistas e sua naturalização, assim 
como a própria materialidade discursiva. As tradutoras canadenses 
deixaram plasmadas reflexões e observações sobre sua práxis em 
obras que se tornaram referências inevitáveis para o campo (Lot-
binière-Harwood; Simon, Gender in translation; Flotow, Transla-
tion and gender. Translation in the ‘era of feminism’).

A recepção, práticas de tradução e aplicação dos postulados 
da Escola canadense, e em menor medida as propostas de Levine 
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e Maier, receberam tanto elogios quanto críticas. Entre as últi-
mas, se destacam as de Rosemary Arrojo (1994, 1995) quando 
as qualifica como orgásticas e as acusa de sustentar um discurso 
duplo e de aplicar uma ética hipócrita e contraditória, questão que 
logo retomam outras teóricas (Vidal Claramonte). Esses argumen-
tos foram satisfatoriamente rebatidos por Simona Bertacco (2003), 
Flotow (2005) e Nuria Brufau Alvira (2010), que demonstraram 
que essa crítica surge de uma compreensão parcial e descontextua-
lizada das propostas, que ignora, por exemplo, as particularidades 
dos distintos projetos tradutórios e o público alvo dessas tradu-
ções. Outro aspecto que consideram eticamente insustentável da 
crítica de Arrojo é a conceitualização e localização da misoginia 
e do feminismo em um mesmo nível. Além disso, as críticas con-
tra as tradutoras feministas canadenses fomentaram a percepção 
generalizada de que sua proposta é sinônimo de tradução feminis-
ta (apenas). Isso levou, posteriormente, a concepções erradas da 
proposta canadense que lhe concederam um caráter universal e, 
portanto, à aplicação descontextualizada de suas estratégias em ou-
tras línguas, textos e contextos não comparáveis. Surgem também 
outras propostas relevantes que buscam diferenciar-se da Escola 
canadense. Por exemplo, nos Estados Unidos, Françoise Massar-
dier-Kenney (1997) redefine a prática feminista da tradução para 
reescrever e reinscrever autoras distantes da/na cultura alvo. Sua 
proposta se articula sobre estratégias que se centram na autoria 
(recuperação, comentário, resistência) e na tradução (comentário, 
textos paralelos, colaboração).

3.2. A tradução e os estudos feministas da tradução em 
expansão geopolítica e epistemológica

Com a mudança de milênio, à medida que os estudos da tradu-
ção se institucionalizam em muitas universidades, encontramos um 
renovado interesse em distintos trabalhos para continuar refletindo 
sobre os estudos feministas da tradução. Essas contribuições de-
monstram um evidente crescimento geopolítico e epistemológico 
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que podemos notar a partir de nosso saber localizado. A respeito da 
expansão geopolítica, a Europa é um dos focos onde proliferam es-
sas reflexões, majoritariamente em inglês, mas também em outros 
idiomas do continente. No entanto, questionamos a possibilidade 
de falar de uma “nova tradição europeia” (Santaemilia, “Gender 
and translation: A new European tradition?”, 11), uma vez que 
esta denominação tende a homogeneizar a diversidade de enfoques 
“europeus” (desde Espanha, Itália, França ou Grã-Bretanha, até 
Turquia, Polônia, Lituânia, os países nórdicos ou os chamados 
países do Leste, passando por nações sem estado como Galicia, 
Catalunha ou o País Basco), à medida que invisibiliza a variedade 
de contribuições realizadas a partir de outros contextos culturais e 
linguísticos (por exemplo, estudos realizados em/sobre a China e 
Taiwan, países árabes ou a América Latina, um tanto em especial 
no Brasil). Todos eles abarcam a produtividade dessa área de es-
tudo e formação na atualidade, ainda que não se conceda a todos a 
mesma centralidade (a partir das universidades ocidentais). 

Por sua parte, a expansão epistemológica alcança tanto uma 
ampliação do objeto de estudo quanto uma maior sofisticação e 
complexificação das categorias de análise. Em primeiro lugar, a 
abertura temática deve ser vista em relação à virada cultural dos 
estudos da tradução (Bassnett e Lefevere), a qual propõe deixar 
de estudar unicamente a tradução como prática interlinguística 
para considerar os aspectos culturais, ideológicos e políticos que 
a rodeiam e que afetam a reescrita de um texto e sua recepção 
em distintos contextos. Influenciados por essa virada, os estudos 
feministas da tradução reexaminam e ampliam seus horizontes, 
interrogando-se a respeito das práticas que se incluem ou devem 
ser incluídas sob o rótulo de tradução; e, ainda que se tenha reivin-
dicado a continuação dessa abertura temática para continuar (re)
examinando horizontes, considerando-a própria da “terceira onda 
nos estudos feministas da tradução”(Castro Vázquez, 2009/Castro, 
2017), nos distanciamos agora da metáfora das ondas uma vez que 
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ela acaba sendo limitante12. A título de exemplo, dentro dos contex-
tos ibéricos e latino-americanos, começam a tratar, a partir de uma 
perspectiva feminista, de temas como a tradução de paratextos, a 
censura em determinados períodos históricos, o papel das editoras 
e demais agentes participantes nas lutas de poder inerentes aos pro-
cessos de tradução, a tradução do discurso científico e especializa-
do, a tradução audiovisual e publicitária, aspectos trabalhistas da 
profissão, pedagogia e didática do ensino da tradução, assim como 
questões de interpretação. (Para mais informações, ver Anexo bi-
bliográfico, seção ii).

Em segundo lugar, a expansão epistemológica está relacionada 
também com uma maior complexificação das categorias de aná-
lise, defendida por algumas autoras em especial, mas que não se 
encontra sempre presente em todos os trabalhos publicados atu-
almente. Na maioria dos casos, a releitura crítica de algumas das 
categorias formuladas nos anos oitenta e noventa do século XX 
conduz a problematizá-las e/ou reelaborá-las tendo em vista novas 
teorizações sobre gênero e tradução. Em diálogo com os chamados 
estudos pós-coloniais, complexificou-se a categoria mulher e de-
sestabilizou-se a categoria gênero para libertá-las de todo essencia-
lismo. Busca-se ampliar assim tanto o conceito de tradução quanto 
os campos específicos de ação da tradução feminista em prol de 
abordar temas para além da tradução literária. Por exemplo, Rosa-
rio Martín Ruano (2008) pontua o excessivo binarismo com o qual 
se conceitualiza sobre mulheres e homens, consideradas categorias 
estanques e monolíticas, passando por cima do modo pelo qual a 
variável gênero interage com outras camadas identitárias. Surge, 
de fato, a obrigação de atender aos aspectos interseccionais que 

12 O posicionamento político que adotamos no marco dos feminismos 
transnacionais torna inadequado o uso da metáfora das “ondas feministas”, com 
a que se historiciza os feminismos nos Estados Unidos e também em algumas 
regiões da Europa, uma vez que invisibiliza o pensamento feminista não ocidental 
desenvolvido historicamente em outros lugares do planeta (Nicholson, “Feminism 
in ‘waves’: useful metaphor or not?”).
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atravessam a complexa constituição das mulheres e suas lutas, tam-
bém liberadas através da e na tradução. 

A respeito da problematização da categoria mulher, a partir de 
uma perspectiva pós-moderna e aplicando-a à tradução de autoras 
chicanas ao catalão, Pilar Godayol (2000) defende uma visão dinâ-
mica e não normativa que permita individualizar as singularidades 
de cada mulher dentro de distintos grupos, plurais também, de 
mulheres. Sua proposta, que atinge as categorias de identidade e 
subjetividade, tem um grande impacto no campo. “Traduir com (a) 
dona” (“Traduzir como (uma) mulher”) implica pensar o discurso 
da tradução feminista em um espaço no limiar e intermediário, o 
qual, por estar sempre marcado por diversas fronteiras, obriga à 
desnaturalização das categorias patriarcais e à construção de novos 
sentidos. De maneira gradual, a articulação da prática da tradu-
ção feminista e das denominadas perspectivas pós-coloniais abre 
o caminho para pensar em uma ética tradutora política e solidária 
(Sales Salvador, “Traducción, género y poscolonialismo. Com-
promiso traductológico como mediación y affidamento femenino”; 
“La más inesperada travesía. Algunas reflexiones desde la práctica 
como traductora de literatura transcultural”; Calefato e Godayol, 
Traducción/género/poscolonialismo; Reimóndez, “Faros na escu-
ridade. Ideoloxía e tradución nos enfoques feministas e poscolo-
niais”), assim como nas formulações decoloniais feitas na Amé-
rica Latina e no Caribe (Ruiz Trejo e Betemps “Epistemologías y 
prácticas feministas cruzadas: las posibilidades de la traducción y 
la importancia decolonial”; Araújo e Silva-Reis). A problematiza-
ção da categoria mulher (e, em especial, “mulher negra”, por não 
ser unívoca nem universal) se realiza também a partir dos estudos 
sobre tradução e negritude (Andrade Salgueiro; Adeaga; Araújo, 
Silva e Silva-Reis, “Estudos da tradução & mulheres negras à luz 
do feminismo”.; Curiel; Melo), uma área emergente e muito pro-
lífica no Brasil, a que recentemente a revista feminista de gênero 
e sexualidade Ártemis dedicou um número especial com o título 
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Dossiê: Tradução e feminismos negros (Araújo, Silva e Silva-Reis, 
“Dossiê: Tradução e feminismos negros”)13.

Por seu lado, a relevância da interseccionalidade para compre-
ender a tradução feminista se demonstra na tese de doutorado de 
Nuria Brufau Alvira (2009), na qual se propõe a noção de “tradu-
ção interseccional” como prática de tradução mais dinâmica, fle-
xível e de caráter ético, que articula os diferentes eixos que cons-
tituem a identidade14. Trata-se, conforme entendemos, da primeira 
proposta a rascunhar a contribuição da tradução interseccional na 
“era do feminismo transnacional”, razão pela qual nosso trabalho 
estabelece com ela um diálogo fecundo. A necessidade de reco-
nhecer o componente transnacional no âmbito da tradução e dos 
estudos feministas da tradução se liga com o modelo de tradução de 
Brufau Alvira no chamamento por sociedades mais justas e iguali-
tárias. Na paralela, a proliferação de estudos sobre a tradução que 
dialogam com e se inscrevem no ativismo lgbti+ e queer paulati-
namente deram lugar à criação de áreas que, atualmente, oferecem 
desenvolvimentos de suas próprias categorias e metodologias (Para 
mais informações, ver Anexo bibliográfico, seção iii). 

A urgência de ampliar as abordagens e de seguir aprofundando 
as categorias de análise, bem como a necessidade imperiosa de 
estabelecer encontros transdisciplinares significativos, começam a 
se tornar mais evidentes. No item que segue, nos ocupamos de al-
gumas publicações que retomam estas novas linhas para apresentar 
posteriormente um esboço mais orgânico dos eftt.

13 Não temos conhecimento de iniciativas similares que tenham sido realizadas no 
contexto brasileiro em revistas dos estudos da tradução.
14 Flotow (Translation and gender. Translation in the ‘era of feminism’) convoca 
a pensar em feminismos no plural e na relevância da singularidade dos diversos 
contextos de estudo. Não obstante, a proposta de tradução em relação com a 
interseccionalidade e a metramorfose é posterior (Flotow, “Contested gender in 
translation: Intersectionality and metramorphics”).
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4. Apontamentos para os estudos feministas transnacionais 
da tradução

4.1. Diálogos emergentes: estudos feministas da tradução e 
feminismos transnacionais 

Desde as primeiras formulações dos estudos feministas da tra-
dução no final do século XX, a maneira de entender e refletir acer-
ca da tradução feminista se transformou. Na atualidade, o reco-
nhecimento urgente das questões de ordem linguística, cultural, 
social, econômica e política que interpelam todas e cada uma das 
mulheres em todas as latitudes e longitudes do planeta, deu lugar à 
publicação de trabalhos que começam a empreender diálogos fru-
tíferos entre os estudos feministas da tradução e os feminismos 
transnacionais. Nossa reformulação mais abarcante e programáti-
ca das chaves dos eftt se inscreve em diálogo com essas publica-
ções. Como observamos ao analisar os paradigmas estabelecidos e 
emergentes dentro dos estudos feministas da tradução (anexo 3), 
estes novos enfoques infundem um olhar situado e problematizam 
o gênero como categoria de análise, para responder à necessidade 
imperativa de introduzir a noção de interseccionalidade e adicionar 
assim uma perspectiva mais complexa aos modos pelos quais diver-
sos sistemas de opressão interagem e afetam diferentes mulheres e 
grupos de mulheres em distintos lugares do mundo. 

Para esta reformulação, é decisivo valorizar as contribuições 
dos feminismos transnacionais (anexo 2). Nesse campo, manifesta-
-se de maneira cada vez mais explícita a diversidade linguística e a 
tradução como mecanismos fundamentais para possibilitar encon-
tros transfronteiriços e projetos ativistas transnacionais. Aprovei-
tam-se assim as novas possibilidades que a globalização oferece e 
questionam-se os valores capitalistas e neoliberais que essa mesma 
globalização impõe. Além disso, esses novos enfoques indicam a 
conveniência de examinar a direcionalidade dos fluxos de tradução 
como forma de problematizar todos os tipos de hegemonias na pro-
dução, circulação e recepção de conhecimentos, incluindo a hege-
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monia do inglês como língua franca. O interesse nestas questões, 
por parte dos feminismos transnacionais e dos estudos feministas 
da tradução, abre uma incipiente linha de pesquisa e um ativismo 
produtivo que propomos compreender dentro dos eftt. Certamen-
te, os últimos anos dão mostras de trabalhos autenticamente inter-
disciplinares, que são tanto transfronteiriços por transcenderem as 
fronteiras entre as disciplinas tradicionais, quanto transdisciplina-
res, pela transformação que opera no intercâmbio entre as próprias 
disciplinas. Estes estudos supõem a base e o antecedente sobre os 
quais construímos nossa proposta programática.

Proveniente do campo dos feminismos transnacionais, uma das 
primeiras contribuições a levar ao título a imbricação da tradução 
na luta dos feminismos contra as hegemonias é o volume Trans-
localities/Translocalidades: Feminist Politics of Translation in the 
Latin/a Americas. A obra, organizada por Sonia E. Alvarez, Clau-
dia de Lima Costa, Verónica Feliu, Rebecca Hester, Norma Klahn 
e Millie Thayer (2014), alcançou uma notável difusão nos círculos 
dos estudos feministas da tradução, especialmente por sua proposta 
de articular uma política translocal da tradução que permita analisar 
os fluxos de teorias feministas ao longo de todo o continente ame-
ricano. Duas de suas impulsionadoras, as já mencionadas Alvarez 
e Costa, contribuíram e contribuem fortemente para a conceitua-
lização da tradução em relação com os feminismos. Para elas, a 
tradução, na medida em que é fundamental para a migração de seus 
discursos e ideias, constitui um “espaço de discussão feminista” 
de relevância (Costa e Alvarez, “Dislocating the sign: Toward a 
translocal feminist politics of translation”, 557). Em consonância, 
entendem a tradução como um espaço privilegiado para analisar 
criticamente as representações de poder e as assimetrias que se 
geram entre as línguas, e destacam duas questões: a centralidade da 
tradução para a construção e circulação de conhecimentos através 
de fluxos de teorias e a necessidade de examinar as formações epis-
têmicas e os marcos institucionais que dão espaço (ou não) a esses 
fluxos. Também no ano de 2014, a revista de teoria feminista Signs 
dedicou seu número especial à tradução, os estudos feministas e a 
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hegemonia do inglês (Translation, Feminist Scholarship, and the 
Hegemony of English). Outra pesquisa do campo dos feminismos 
transnacionais, publicada na coleção da Routledge The Feminist 
Imagination —Europe and Beyond, é a já mencionada Translation 
and Travelling Theory. Feminist Theory and Praxis in China, de 
Min Dongchao (2017). Nesta obra, insiste-se em superar o mo-
nolinguismo dos estudos culturais transnacionais anteriores, pois 
“a tradução é uma forma única de entender a produção de conhe-
cimento do feminismo transnacional ou, na verdade, de qualquer 
transnacionalismo” (Min Dongchao, Translation and travelling 
theory. Feminist theory and praxis in China, 13).

A partir do campo dos estudos da tradução, a coleção Rou-
tledge Advances in Translation and Interpreting Studies publicou, 
com diferença de meses, Translating Women: Different Voices and 
New Horizons (Flotow e Farzaneh) e Feminist Translation Stu-
dies. Local and Transnational Perspectives (Castro e Ergun, Fe-
minist translation studies. Local and transnational perspectives). 
A primeira surge da crítica que um trabalho anterior de Flotow 
recebeu, Translating Women (Flotow), devido ao seu “etnocentris-
mo”, bem como se pode ver na seção de agradecimentos do livro. 
Esta nova compilação de ensaios se constrói sobre um exercício de 
autorreflexão que conduz, finalmente, a um avanço significativo 
na disciplina, ao introduzir novos casos de estudo e paradigmas 
teórico-metodológicos através de uma aliança acadêmica que deve 
enfrentar desafios linguísticos, acadêmicos e éticos. A partir de 
uma perspectiva feminista e transnacional, esta compilação busca 
sua voz tomando distância dos centros hegemônicos de poder e 
mostrando a relevância de atender também as pesquisas que sur-
gem em (relação com) espaços diversos como, entre outros, Arábia 
Saudita, China, Colômbia, Irã e Japão, assim como no seio dos 
povos originários no México e Canadá.

De uma presença crítica explícita, a segunda obra começa com 
uma declaração contundente: “o futuro dos feminismos está no que 
é transnacional e o transnacional só é possível através da tradução” 
(Castro e Ergun, “Introduction: Re-envisioning feminist translation 
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studies: Feminisms in translation, translations in feminism”, 1). O 
volume, de recorte mais metodológico e transdisciplinar, concei-
tualiza a tradução em termos de ativismo feminista, com capítulos 
que exploram a tradução em relação com projetos transnacionais 
como o Global Feminisms e o movimento SlutWalk. Em seu inte-
rior, também são examinadas práticas culturais em contextos di-
versos como Iraque, Marrocos, Galicia, Canadá, Alemanha, Itália, 
Polônia, China, Índia, Estados Unidos e França. Sem dúvida, a 
articulação entre estudos da tradução e feminismos se manifesta 
através do esforço das editoras por tornar acessíveis a um público 
potencial, dentro do campo dos estudos da tradução, as visões que 
algumas filósofas feministas (transnacionais) de renome têm sobre 
a tradução. Como expressa a entrevistada Judith Butler: “não há 
como existir solidariedade sem tradução, e certamente nenhuma 
solidariedade global” (em Nagar et al., 113). 

Contudo, a produção destes livros editados (em inglês) com 
contribuições de autoras situadas em distintos contextos acadê-
micos não está isenta de desafios. Estes desafios obedecem, por 
exemplo, às pautas da escrita acadêmica em inglês, o que implica 
um trabalho muito intervencionista (e esmerado) das editoras so-
bre os manuscritos recebidos (Flotow, 2017). Possivelmente, esses 
mesmos textos teriam sido admissíveis em outras culturas acadê-
micas, mas não em uma publicação regulada por uma corporação 
editorial anglo-saxã com um lugar consolidado no mercado. O caso 
demonstra o compromisso e a solidariedade feministas de quem 
edita, cujo trabalho fica a serviço da promoção de novos diálogos, 
mesmo sabendo que “editar livros” não lhes outorga o mesmo re-
conhecimento institucional que publicar artigos ou pesquisas finali-
zadas. Outro desafio importante radica em superar a falta de diálo-
go interdisciplinar que se detecta entre as pesquisadoras feministas 
da tradução e as teóricas do feminismo transnacional que, com 
frequência, publicam em coleções ou revistas de “sua” disciplina e 
citam também pesquisas que aparecem nessas mesmas publicações 
(Castro e Ergun, “Feminism and translation”, 136). 
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4.2. Propostas de definição: entre o sentido, a política e a 
ética

Definimos os eftt como a transdisciplina que aborda o estudo 
daquelas intervenções sociais e discursivas que buscam contribuir, 
tanto através da prática efetiva da tradução, quanto da reflexão sobre 
essa prática, para a justiça social global, o fim das hierarquias (in-
cluindo as existentes entre mulheres) em nosso mundo globalizado 
e neoliberal, assim como a erradicação da discriminação de gênero, 
entendida ineludivelmente em chave interseccional. Em diálogo com 
os feminismos transnacionais, os eftt se comprometem com uma 
perspectiva crítica, ética e solidária sobre a tradução como ato de 
mediação presente nos encontros transfronteiriços plurilíngues que 
vinculam todas as pessoas em centros hegemônicos e não hegemô-
nicos. Reafirmamos assim a convicção de que, ao traduzir, refletir 
sobre a tradução ou ensinar seus aspectos práticos e teóricos, deve-
-se adotar uma posição política consciente, a fim de que a tradução 
não responda a valores que perpetuam as assimetrias, mas que possa 
socavá-las, promovendo a possibilidade de que todas as vozes sejam 
ouvidas, independentemente do espaço a partir do qual falem. 

Concebidos deste modo, os eftt se fundamentam nas bases teó-
rico-metodológicas previamente expostas, que sinalizam a articu-
lação de visões plurais e diversas dos feminismos. O paradigma 
da interseccionalidade cimenta a proposta dos eftt que permita um 
reconhecimento cabal das idiossincrasias e heterogeneidades que 
constituem todas e cada uma das mulheres, categoria que, a partir 
deste marco conceitual, deve-se entender como inclusiva e dinâ-
mica. Originada em consciências de grupo comprometidas, a in-
terseccionalidade nos compele a identificar as atuações individuais 
e coletivas das mulheres em distintos contextos de pertencimento 
e sistemas de opressão. Tanto a prática quanto a reflexão dos es-
tudos da tradução se orientam para veicular feminismos que não 
reproduzam padrões próprios da dominação imperialista (incluindo 
a linguística), mas que sejam capazes de questioná-los e de res-
ponder às injustiças (interseccionais) de gênero em escala globa-
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lizada. O componente transnacional infunde um olhar ineludível 
para questionar as ordens estabelecidas, inscritas também através 
da tradução no marco dos neoliberalismos dominantes, que são de 
índole linguística, social, cultural, acadêmica, política e econômi-
ca. A noção de tradução deve ser entendida aqui como operação 
translinguística, transmedial e transcultural, na medida em que se 
reconhece seu potencial para transformar tanto as línguas, os tex-
tos, meios e agentes que entram em contato através de sua prática. 
Certamente, o caráter transformador e dialógico da tradução, prá-
tica hermenêutica por excelência, alcança a construção das subje-
tividades e dos discursos que esta põe em relação, e repercute nos 
modos em que esses discursos circulam e são recebidos.

Os eftt constituem um enfoque integral que oferece novas fer-
ramentas teóricas e de análise. Diferentemente de outros enfoques, 
fragmentários ou parciais, propostos dentro dos estudos feministas 
da tradução (feminismo decolonial e tradução, feminismo raciali-
zado e tradução, entre outros), a formulação de uma perspectiva 
feminista transnacional permite articular e explicar os fatores lin-
guístico-discursivos, socioculturais, geo/glotopolíticos e intersec-
cionais que atravessam, necessariamente, cada exercício prático da 
tradução e cada reflexão metodológica sobre a tradução, sem limitar 
sua enunciação e aplicação a um tipo de feminismo particular, nem 
a um tipo ou modo de tradução determinado. Os eftt se apresentam 
como um marco abarcante a partir do qual dar conta das alianças 
transfronteiriças e dos fluxos de circulação textual (Sul-Sul; Sul-
-Norte) que são possíveis, ou não, graças à tradução; também se 
ocupa de suas materializações discursivas efetivas, identificando 
a importância da inclusão na (meta-) linguagem da tradução. A 
tradução feminista transnacional, que parte do suposto de que a 
neutralidade ideológica em tradução é uma ficção, se materializa 
através de uma série de procedimentos discursivos orientados para 
revelar, a partir da posição situada de quem exerce a tradução, em 
que medida as ações adotadas na tradução de um texto determinado 
reforçam ou questionam os valores dominantes, fomentam ou en-
torpecem alianças transfronteiriças libertadoras. Busca-se desafiar 
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assim os enfoques eurocêntricos e ocidentais, ainda presentes em 
formulações de tradução feminista, para oferecer, em troca, vias 
possíveis em prol de uma justiça social em escala planetária. 

Sob esta ótica, as práticas de tradução e as reflexões dos estudos 
da tradução se enquadram em uma ética da tradução interseccional 
e decolonial (Ergun). Esta necessidade impreterível foi destacada 
por Damien Tissot (2017) em um trabalho inovador que conjuga 
contribuições de teorias filosóficas, feministas e dos estudos da tra-
dução para estabelecer que o ideal de justiça (de gênero) deve re-
ter, inclusive no marco de perspectivas transnacionais, uma preten-
são de universalidade (situada) não essencialista. Articulando mais 
explicitamente a interseccionalidade e o componente transnacional, 
convidamos a interrogar-nos, novamente, sobre a responsabilida-
de social inerente a cada ato de tradução e a cada ato de reflexão 
sobre a tradução. A partir deste olhar epistemológico, é prioritário 
compreender a impossibilidade de definir estratégias e técnicas de 
tradução que sejam válidas de maneira absoluta e intervir, conse-
quentemente, na formação de profissionais da tradução e da in-
terpretação. Promove-se a construção de (um discurso) tradução, 
sempre polifônico e heterogêneo, que procure inscrever cada exer-
cício e reflexão da/sobre a tradução em espaços de luta contra o 
(neo)imperialismo e a (neo)colonização. Trata-se de gestar alianças 
transfronteiriças que possibilitem encontros, através da tradução 
ou de sua teorização, nos quais se coloquem em diálogo ou tensão 
uma multiplicidade de vozes, textos e contextos que, reunidos para 
um fim comum, desafiem os esquemas estabelecidos e os distintos 
sistemas de opressão. Nas palavras de María Lugones (2003), as 
traduções (e os estudos da tradução) feministas transnacionais habi-
litam a intervenção necessária sobre opressões múltiplas.

4.3. Intervenções para a prática e a investigação no marco 
dos estudos feministas transnacionais da tradução

A responsabilidade social e ética implicada na prática crítica, 
situada e interseccional da tradução feminista transnacional, assim 
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como em sua investigação, envolve compreender as funções que 
esta desempenha dentro de projetos de transformação encaminha-
dos em direção a uma justiça global. As intervenções propostas, 
de caráter não prescritivo, permitem avançar em direção a uma 
compreensão maior da tradução como chave na luta contra distintos 
regimes de opressão no marco dos neoliberalismos, assim como fo-
mentar o papel da tradução nas alianças feministas transfronteiriças.

(a) Intervenções com relação a textos literários, filosóficos e 
acadêmicos

Os exemplos de intervenções que seguem se relacionam com a 
seleção de textos e línguas, a misancene de procedimentos enun-
ciativos e estratégias de tradução, a inscrição dos textos traduzidos 
em determinados tipos de suporte, assim como os espaços de cir-
culação e difusão das traduções. Abordaremos estes aspectos de 
maneira inter-relacionada, sempre tendo presente o diálogo crítico 
que deve existir entre a prática da tradução e as reflexões metodo-
lógicas sobre esse exercício. 

A seleção rigorosa de textos em relação com a perspectiva de 
gênero, tanto tratando-se de textos considerados afins com os fe-
minismos transnacionais quanto de textos opressivos (misóginos, 
racistas, classistas, cis-héterosexistas e também aqueles concebidos 
a partir de feminismos hegemônicos), pode ser crucial para um 
projeto de tradução feminista transnacional. Assim, uma reescrita 
“atualizada” de um texto patriarcal na qual se identifique e ques-
tione a opressão pode ser libertadora e transformadora, tanto para 
o contexto de recepção, quanto para o de produção, modificando 
através de uma tradução que se realize a partir desta perspectiva. 
Do mesmo modo, a tradução de obras feministas, consideradas 
subalternas em seu contexto de produção e origem, pode contri-
buir a revitalizar os feminismos nos contextos de recepção. Não 
obstante, aqui é essencial atender a ainda vigente advertência de 
Spivak (1993) de não cair em uma “construção neocolonial da cena 
não ocidental [...] de forma que [quem traduz] possa lutar contra 



31Cad. Trad., Florianópolis, v. 42, p. 01-59, e81122, 2022.

Feminismos e tradução: apontamentos conceituais e metodológicos para os estudos...

o suposto racista de que tudo o que as autoras do terceiro mundo 
escrevem é bom” (181 e 188).

A respeito da seleção textual, agora em relação com sua tipo-
logia, destacamos a importância de traduzir textos acadêmicos 
sobre teoria feminista que busquem ampliar e problematizar os 
debates (feministas) para dar fim à “colonização do pensamento”, 
também dissimuladamente imposta pela teoria feminista ocidental 
(Min Dongchao, “Toward an alternative traveling theory”, 584). 
Trata-se de lutar contra a já denunciada “violência epistêmica” 
(Spivak, In other worlds: Essays in cultural politics, 282) que 
situa certos conhecimentos como mais válidos e/ou valiosos que 
outros. Dado que, na atualidade, a hegemonia do inglês na pro-
dução e difusão do conhecimento científico com um alto grau de 
impacto em todas as áreas é um fato irrefutável em escala global, 
a escrita e tradução de textos acadêmicos sobre teorias e práticas 
feministas (sobre a tradução) se revela como outra grande área 
de intervenção na qual diversos interesses devem se reconciliar 
para alcançar o bem comum: por um lado, é necessário defender 
a produção do conhecimento e seu reconhecimento em línguas 
diferentes do inglês e em culturas acadêmicas diversas; por outro, 
urge aprofundar alianças acadêmicas transfronteiriças que habili-
tem diálogos críticos disruptivos em inglês, muitas vezes a língua 
franca compartilhada, sem renunciar de maneira estratégica aos 
âmbitos de publicação hegemônicos, que podem ser convenientes 
para o desenvolvimento das disciplinas científicas. Esta segunda 
ação não está isenta de desafios, já que a escrita acadêmica em 
inglês ou a tradução de trabalhos de pesquisa para essa língua 
podem se ancorar acriticamente no ritmo do espaço marcado pela 
academia anglófona, levando inclusive a um “epistemicídio” ou 
“colonização epistemológica” (Bennett, “Between paradigms: a 
critical approach to the study of academic translation”). Por isso, 
a prática responsável da tradução feminista transnacional exige, 
sempre que for possível, tornar explícita a posição a partir da 
qual se escreve ou se traduz a fim de que quem receba nossos 
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textos possa oferecer hospitalidade diante da diferença15. Come-
ça a ser esboçada a possibilidade de projetos editoriais que se 
fundamentam na tradução para o inglês de trabalhos acadêmicos 
produzidos em espaços e línguas não hegemônicas16.

O intercâmbio necessário entre línguas e culturas acadêmicas 
através da tradução deve se complementar com um diálogo inter-
disciplinar que unifique as vozes de quem pesquisa sobre estudos 
feministas da tradução e feminismos transnacionais; ou seja, um 
diálogo acadêmico transfronteiriço entre pessoas situadas em dis-
tintos lugares do planeta e com possibilidades díspares de acesso 
aos mesmos recursos. Esta não parece ser uma empreitada simples, 
pois os âmbitos para a produção e a difusão do conhecimento aca-
dêmico nestas duas áreas estão, como destacamos, bem diferencia-
das na academia e no mercado editorial. Uma possível intervenção 
seria a criação de uma nova revista acadêmica dedicada à aborda-
gem conjunta de questões relativas à tradução e aos feminismos, de 
acesso livre e aberto para facilitar a democratização da difusão e o 
acesso aos seus conteúdos. Esta iniciativa editorial deveria abrigar 
a publicação de trabalhos em uma diversidade de línguas e garantir 
sua tradução a algumas das línguas mais empregadas no discur-
so acadêmico, o que marcaria uma diferença tanto no campo dos 
estudos feministas da tradução como no dos feminismos (transna-
cionais). Outra iniciativa com grande potencial transnacional seria 
a seleção e tradução de determinadas entradas da Wikipédia que 

15 Embora o problema da produção do conhecimento científico através do inglês 
seja comum a todas as áreas, faz-se central para as propostas dos estudos da 
tradução de recorte crítico e político. Para exemplos de intervenção docente sobre 
como praticar “reescrita de resistência”, ver Bennet (“English as a lingua franca 
in academia. Combating epistemicide through translator training”).
16 A revista acadêmica MonTi. Monografías de Traducción e Interpretación [Mono-
grafias de Tradução e Interpretação] é um exemplar de intervenção neste sentido, ao 
publicar artigos acadêmicos em alemão, catalão, espanhol, inglês, francês e italia-
no, e garantir que a edição na Internet ofereça também uma versão em inglês. Tam-
bém o número da Signs (2014), já mencionado, inclui como preâmbulo o capítulo 
“Symposium in International Languages” [Simpósio em Línguas Internacionais], no 
qual todos os artigos aparecem resumidos em línguas diferentes do inglês.
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facilitem a difusão de contribuições feministas relevantes localiza-
das em contextos culturais e linguísticos de acesso limitado. Junto a 
estas, destacamos iniciativas democratizadoras que poderiam con-
tribuir para diálogos transdisciplinares e transfronteiriços graças a 
ferramentas de globalização como, por exemplo, a criação de bi-
bliografias de acesso aberto e gratuito sobre estudos feministas da 
tradução que reúnam contribuições de colegas da área em diferen-
tes línguas17, e de fóruns de discussões e listas de e-mail nas quais 
se socializem informações de interesse para a disciplina, como a já 
existente Feminist-Translation-Studies listserv18. 

A seleção das línguas de trabalho, especialmente a respeito da 
tradução literária e editorial, se constitui em uma importante in-
tervenção sobre a qual convém refletir com relação às possibili-
dades e limitações de quem exerce a tradução. Para subverter os 
atuais fluxos de tradução Norte-Sul e compensá-los com fluxos 
Sul-Sul (Costa, “Feminist theories, transnational translations, and 
cultural mediations”) e também Sul-Norte (Spivak, The politics of 
translation em Outside in the teaching machine), é imperativo o 
estudo e conhecimento das “línguas menos traduzidas” (Brancha-
dell e West), como passo prévio lógico para poder ler, selecionar 
e traduzir textos relevantes que, de outro modo, seriam inacessí-
veis19. Além disso, a revalorização crítica das línguas marcadas por 
passados coloniais (espanhol, francês, holandês, inglês, português) 
deve se orientar para “recuperar” autorias invisibilizadas que se 
expressam a partir das (ex-)colônias dessas línguas, sendo neces-
sário o estudo crítico e a compreensão cabal de suas culturas para 
não cair na exotização. Ora, dado que Norte e Sul não são concei-

17 Identificamos estas iniciativas em outras áreas dos estudos da tradução, como 
a tradução indireta (http://www.indirectrans.com/) ou a auto tradução (https://
self-translation.blogspot.com/).
18 Ver https://www.jiscmail.ac.uk/cgi-bin/ webadmin?A0=feminist-translation-
-studies. 
19 Sem dúvida, esta questão deveria ser considerada na hora de arquitetar progra-
mas de tradução nas universidades. Para um debate sobre a aquisição de novas 
línguas na formação de tradução na África do Sul, ver Verhoef e Blaauw (2009). 
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tos geográficos, mas sim metaforicamente definidos em função de 
relações de poder, não se deve rejeitar a priori a tradução de um 
texto originado em uma língua hegemônica, como o inglês esta-
dunidense, a outra língua menos (ou não) hegemônica em relação 
com a primeira. Esse texto escrito em inglês pode perfeitamente 
questionar a própria posição de poder a partir da qual se enuncia e 
fazer um chamado à concretização de alianças feministas transfron-
teiriças. Nestes casos, o que seria conveniente é discorrer sobre 
formas de intervenção que “subvertam” a preponderância do texto 
fonte, como pode ser a publicação e promoção simultânea do ori-
ginal em língua hegemônicas e suas traduções para línguas que não 
são (tanto). Um exemplo, concretamente, de tradução editorial de 
ensaios feministas, é constituído por Feminism for the 99%. A Ma-
nifesto, escrito por três das promotoras da greve feminista de 2017 
nos Estados Unidos: Cinzia Arruzza, Tithi Bhatacharya e Nancy 
Fraser (2019). Diante da crise política atual do neoliberalismo, 
este manifesto postula a necessidade de um feminismo anticapi-
talista, antirracista, anti-imperialista, ecologista e, evidentemente, 
transnacional, que melhore a vida de noventa e nove por cento do 
planeta. As onze teses do manifesto se definem por oposição às do 
feminismo liberal, instrumentalizado pelo capitalismo e centrado 
no individualismo para obter o bem-estar de um por cento das mu-
lheres, aquelas que, estando em posições de poder, descarregam 
o trabalho de reprodução social no resto. Produzido em inglês no 
seio de universidades estadunidenses, a versão “original” do mani-
festo apareceu no dia 8 de março de 2019, praticamente de maneira 
simultânea com suas versões em treze línguas20. Esta política de 
tradução inovadora, democratizadora, inclusiva e solidária chama 
atenção sobre a direção habitual dos fluxos textuais, questiona a 
hegemonia do inglês ao colocar diferentes línguas em pé de igual-

20 Estas línguas foram o alemão, catalão, coreano, espanhol para a América 
Latina, espanhol peninsular, francês, galego, holandês, inglês, italiano, português 
brasileiro, romeno, sueco e turco.
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dade e promove debates e intercâmbios feministas em diferentes 
contextos de recepção ao mesmo tempo. 

Ora, em todos os casos, cada projeto requer a elaboração de 
procedimentos enunciativos de tradução particulares que vão va-
riar, entre outros, em função do tipo de texto do qual se trate e de 
sua ideologia, das línguas de tradução, das questões geopolíticas e 
glotopolíticas que afetam os fluxos textuais e da inscrição do tex-
to meta em certos circuitos de recepção e itinerários editoriais21. 
Toda prática tradutora feminista deve se fundamentar, como indica 
Reimóndez (2020), em “umas bases teóricas críticas que se mani-
festam também de forma consciente na prática” (176), para assim 
permitir a elaboração de procedimentos enunciativos eficazes com 
relação aos sistemas nos quais se inscreve uma tradução.

Uma práxis feminista transnacional da tradução se constrói tam-
bém a partir da (luta pela) tomada da palavra de quem traduz no 
próprio texto traduzido e do trabalho de conscientização que se 
realiza em função dos grupos leitores (ideais e reais) aos quais a 
tradução se dirige. Isto inclui, por exemplo, estabelecer posições 
próprias nos paratextos para advertir sobre os riscos que uma lei-
tura colonial acarreta, muito especialmente no fluxo Sul-Norte, se 
essa tradução foi promovida a partir das instituições culturais do 
contexto meta, ou para questionar os elementos hostis de um texto 
opressivo. Também inclui utilizar espaços discursivos a posteriori 
para denunciar possíveis pressões ideológicas por parte de agentes 
que intervêm no processo de tradução, por exemplo, na edição e 
revisão. Os procedimentos de tradução eficazes deverão ser coe-
rentes com o projeto de tradução e a posição profissional que se 
defende. A prática da tradução contribui para o debate vigente na 
América Latina e no Estado espanhol, por exemplo, a respeito de 
qual linguagem deve ser empregada (em uma tradução) a fim de 
não cair em usos linguísticos sexistas (Castro Vázquez, “Traduc-

21 Para exemplos de sistematização de estratégias de tradução feministas em 
contextos específicos, ver Castro (2013), Flotow (1991, 2019), Godayol (2000) e 
Massardier-Kenney (1997), entre outras. 
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ción y cambio social. Hacia una traducción no sexista”; Serrano 
Cruz). A introdução de um olhar interseccional e transnacional so-
bre o complexo aspecto da linguagem inclusiva, que implica soca-
var a ordem estabelecida pelo sistema da língua e suas instituições, 
começa a ser matéria de estudo mais rigoroso na atualidade.

Ao elaborar projetos de pesquisa e de tradução literária, é funda-
mental insistir nas negociações com as editoras, dentro do possível, 
na obtenção dos direitos correspondentes à autoria e à tradução das 
próprias produções, questão que não é fácil de negociar com os 
grandes grupos editoriais. A aposta em editoras que operam fora 
do circuito comercial mais fortemente estabelecido é, geralmente, 
coerente com esta proposta. No entanto, a disrupção do status quo 
poderia ser mais eficaz se gerida dentro do mesmo sistema que se 
busca desestabilizar, introduzindo novas vozes e perspectivas. En-
tão, traçar projetos somente em editoras feministas a priori alinha-
das à sua filosofia poderia não ser sempre a opção mais estratégica. 
Cada caso deve ser julgado em sua especificidade, mas, em algumas 
ocasiões, as trajetórias que definem as editoras mais generalistas e 
estabelecidas no mercado, pode ser um modo válido de habilitar o 
acesso destes projetos para públicos mais amplos e diversos.

(b) Intervenções e linhas futuras de pesquisa
Este marco metodológico-conceitual, articulado ineludivelmen-

te com uma práxis da tradução que é sempre crítica, situada, ética 
e responsável, compele a aprofundar-nos na compreensão de dis-
tintos aspectos que têm um impacto evidente sobre a prática da 
tradução feminista transnacional. Entre essas áreas de indagação 
destacamos, em primeiro lugar, a necessidade de expandir as te-
máticas habituais de reflexão para incluir questões de outros âm-
bitos nos quais o olhar que parte dos princípios dos eftt ainda é 
incipiente, como a tradução para língua de sinais e a interpretação, 
mas também a de textos científicos, técnicos, legais, médicos, fi-
nanceiros, audiovisuais ou de videogames. Igualmente, urge ex-
plorar a presença da tradução (e, muito especialmente, da inter-
pretação) como peça-chave em movimentos feministas de ativismo 



37Cad. Trad., Florianópolis, v. 42, p. 01-59, e81122, 2022.

Feminismos e tradução: apontamentos conceituais e metodológicos para os estudos...

social para a (trans)formação de alianças transfronteiriças, neces-
sariamente plurilíngues, como a Marcha Mundial das Mulheres, 
#MeToo, FeMen, NiUnaMenos ou a Greve Feminista/Paralização 
Internacional de Mulheres. Estas alianças transfronteiriças, que 
implicam contatos entre/com línguas consideradas hegemônicas e 
não hegemônicas, renovam as perguntas sobre as representações 
sociais evocadas através do uso dessas línguas e sobre o caráter 
agente da tradução e de quem a exerce para a transformação social.

Outra questão relevante para explorar é a configuração e reins-
crição do sentido no seio das práticas de tradução indireta. A tradu-
ção indireta pode colocar em contato textos feministas provenientes 
de comunidades que se expressam em línguas minorizadas através 
do uso de um idioma ponte. Trata-se de uma prática não isenta de 
possíveis efeitos contraproducentes (que inclusive poderiam com-
prometer sua visibilidade como estratégia feminista transnacional), 
dado que o idioma ponte costuma ser ou o inglês, ou outra língua 
hegemônica em relação a alguma das línguas minorizadas. Tam-
bém com relação a criar pontes, é preciso indagar acerca da tra-
dução automática a serviço das línguas minorizadas, no marco dos 
eftt, examinando como as tecnologias e ferramentas de software 
podem ajudar a criar sinergias feministas significativas entre con-
textos não hegemônicos.

A investigação dos aspectos profissionais e econômicos da tra-
dução — entendida aqui como atividade empresarial e setor em 
constante expansão no marco das economias capitalistas e globa-
lizadas que requerem intercâmbios linguísticos — deve também 
ser abordada a partir de uma perspectiva feminista transnacional 
para dirimir o modo pelo qual as políticas neoliberais afetam de 
maneira específica e diferente as mulheres (negociação de tarifas, 
deslocação na contratação de serviços freelance, ética do cuidado).

Fechamos nossa lista incompleta destacando a centralidade da 
reflexão crítica e teórica sobre a docência e a formação no marco 
dos eftt, por ser primordial para avançar em direção a uma com-
preensão mais complexa do papel atual da tradução na globalização 
e nos movimentos de justiça social. A sala de aula, entendida como 
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“espaço com o maior potencial transformador no mundo acadêmi-
co” (Hooks, 12), se torna um lugar de discussão privilegiado para 
que os eftt prosperem tanto nos programas curriculares de estudos 
da tradução (De Marco e Toto) quanto nos de estudos de gêne-
ro, feminismos, relações internacionais e globalização (Castro e 
Ergun, “Pedagogies of feminist translation: Rethinking difference 
and commonality across borders”).

***

Ao longo destas páginas, argumentamos sobre a necessidade 
de aprofundar o diálogo transdisciplinar entre as teorias feministas 
transnacionais (que prestam um crescente interesse na tradução) e 
as teorias feministas da tradução. Concluímos destacando os bene-
fícios mutuamente enriquecedores que este maior diálogo, e prin-
cipalmente maior complementaridade, poderia supor para ambas. 
Por um lado, as teorias feministas transnacionais contribuem para 
os estudos da tradução com uma visão mais integradora das rela-
ções de poder no marco da globalização neoliberal. Assim, com-
plexificam o estudo da categoria de gênero para superar enfoques 
dos estudos da tradução que (ainda hoje) priorizam sua concepção 
monolítica e unidimensional. Da mesma forma, por sua amplitu-
de abarcante, oferecem refúgio e redes de conexões para outras 
perspectivas feministas sobre a tradução que priorizam camadas 
de opressão duais. Sua ênfase nos fluxos textuais e a produção de 
novos conhecimentos situados nos contextos de recepção amplia os 
horizontes para os quais os estudos feministas da tradução vinham 
tradicionalmente olhando. Por outro lado, os estudos da tradução 
enriquecem a conceitualização da tradução, típica dos feminismos 
transnacionais, como espaço (às vezes não problematizado) para a 
construção e circulação de conhecimentos, agregando a considera-
ção de que, em primeira e última instância, a tradução se materiali-
za através da linguagem e oferecendo as ferramentas metodológicas 
necessárias para a examinação mais detalhada dessa dimensão dos 
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textos (traduzidos). É somente através dessas materialidades lin-
guístico-discursivas que os textos (traduzidos) habilitam ou desabi-
litam processos hermenêuticos de mobilidade e interconectividade 
transfronteiriças, reinscrições semânticas e trajetórias nos canais 
de recepção. A elucidação dos fatores geopolíticos e glotopolíticos 
que intervêm na elaboração das políticas linguísticas, de tradução, 
editoriais, empresariais e técnicas é crucial para compreender e 
modificar os fluxos transfronteiriços. 

Com estas reflexões, que surgiam ao constatar uma certa indefi-
nição conceitual em torno do conceito de transnacional, esperamos 
ter contribuído para tornar seu sentido mais preciso quando este 
caracteriza os feminismos e, por extensão, os estudos feministas da 
tradução. Esperamos ter demonstrado também que o emprego de 
transnacional ligado aos estudos feministas transnacionais da tradu-
ção impõe a evocação de um marco epistemológico crítico, político 
e ético que permita, por sua amplitude e flexibilidade, a inscrição 
de pesquisas e práticas sobre/de tradução que promovam alianças 
transfronteiriças entre mulheres diversas, questionem sistemas de 
opressão imbricados em marcos neoliberais e articulem alternativas 
para um mundo mais justo e igualitário.
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